
NECESSIDADE DE CALAGEM PARA ALGUNS
SOLOS DE MINAS GERAIS

Dentre as diferentes metodologias para recomendar
calcário em Minas Gerais, tem-se adotado preferencialmen-
te a recomendação com base nos teores de alumínio, cálcio
e magnésío. Em alguns casos, recomenda-se elevar a satura-
ção de bases a 60%, valor de T a pH 7,0. O objetivo do tra-
balho foi avaliar essas metodologias em alguns solos de Mi-
nas Gerais, tendo-se como referência o pH 6,0 obtido por
curva de incubação.

Algumas das caracterfsticas qufmicas e físicas dos solos
estão apresentadas no Quadro 70. No Quadro 71 podem-se
encontrar as equações que permitem calcular a quantidade
de calcário para atingir determinado pH, obtido com a incu-
bação do solo com quantidades crescentes de calcário. Para
atingir o pH 6,0, no solo de Sete Lagoas, por exemplo, se-
riam necessáríos 44% do valor de H++ Al"t", ou seja, o equi-
valente a 5,2 t de calcáríozha (0,44 x li,7).

No Quadro 72 estão representadas as quantidades de
calcário calculadas por quatro diferentes metodologias e os
respectivos valores de pH que tais quantidades, teorícamen-
te, permitem atingir. Para solos mais arenosos (Uberaba e
Monte Santo), a metodologia com base nos teores de alumí-
nio e de cálcio + magnésío permite atingir pH acima de 6,0;
nos demais solos essa metodologia permite atingir pH próxi-
mo de 6,0. De modo análogo, a metodologia com base na
porcentangem de saturação de bases superestima a necessi-
dade de calcário para solos mais arenosos. Deve-se, contu-
do, considerar que esses resultados de pH foram obtidos atra-
vés de curva de incubação, com ambiente fechado, sem mo-
vimentação iônica. - earJos A Vasconcellos, Prsncisco M.
Freire, earlos E. Pessoa, Vem, M. C. Alves, Gilson Y.E. Pitta.
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QUADRO 71. Equaç6ea ajuBtadaa entre o pH (y) e a quantidade de
céIdo (x) para ncuttalizar :11), 40, 60, 80 e 100% do va-
lor de H + AI detenniDado por acelato de céIdo pH
7,0. CNPMS, Sete Lagoas, MO. 1986.

I..oc:al Solo Equaçlo

Pamcatu lÃ y - 5,452 + 0,018 x
Pa1roáDio lÃ y - 5,5OS + 0,016 x
Ubcmba LB Y - 5,S75 + 0,025 x
Monte Santo lÃ Y - 5,317 + 0,020 x
SeteLagoaa LB Y - 5,252 + 0,017 x

QUADRO 72 NCCCIIidadede calagem por difcrentca mctodologiu pa-
ra aJguua IOb de MiDaaGemia. CNPMS. Sete Lqou,
MO.

NccaIidade de calagem
(tIba) pH

l.ocal Metodologia I MetDdologia
A B C D A B C D

Pamcatu 0,7 7,6 <\5 7,6 5,6 ~O ~4 ~O
Pa1roáDio 0,2 7,1k <\S 7,5 5,5 5,9 ~3 ~O
Ubcmba 0,1 1,9 1,4 o,s 5,6 7,0 ~6 ~O
Monte Santo 0,9 70S 7,4 1,2 5,8 ~7 ~7 ~O
SeteLagoaa 1,7 7,l ~ 5,2 5,5 5,6 ~ ~O
IMetodologia A = 2x AI; B = 2x AI + 2 - (Ca + Mg): C - T(60 - V 1)
D = Cmva de incubação; pH = ~o.

QUADRO 70. Caractcrilticaa qufmicaa e fü:aa doa diferentca IOb para avaHação da disponibilidade de fó8foro. CNPM8. Sete Lagoas, MO. 1986.

GranulOOlctria
l.ocal Solo M.O. pH AI Ca Mg K H+AI P Areia Siltc AIgila CaIIif. Dcna.

(%) mcq./lOco--- ppm textural apa-
rente

Paracatu lÃ 3,3 5,3 0,35 0,13 0,07 0,11 7,76 2 40 58 ArgiIo Silt.oIO 0,86

Patrodnio lÃ <\3 5,5 0,11 0,13 0,11 0,13 7,75 8 47 45 ArgiIo Silt.oIO 0,95

Ubcraba LB 0,8 5,5 O,OS 0,16 o,n 0,07 7,64 69 14 17 Franco ÂI'CIlOIO 1,18

Monte Santo lÃ 1,2 5,3 0,45 0,24 o,r. 0,08 4,29 77 13 10 Franco Âl'CDOIO l,13

SetelJlgoaa LB <\2 5,2 0,85 1,44 0,1J 0,11 D,72 6 n 23 66 AIgila 0,89


